
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                  

 

 

 

 

VIII Reunião Ordinária Anual do Grupo Técnico de Trabalho de Educação 1 
Farmacêutica do CRF-SP 2 

13/09/2025 3 
Às nove horas do décimo terceiro dia do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e cinco, 4 
iniciou-se a VIII Reunião Ordinária Anual do Grupo Técnico de Trabalho de Educação 5 
Farmacêutica do Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo, coordenada 6 
pelo Prof. Alexandre Bechara. 7 
Participações presenciais: não houve. 8 
Participações on-line: Prof. Alexandre Bechara, Prof.ª Amouni Mohmoud Mourad, 9 
Prof. Claudinei Alves Santana, Profª. Danyelle Cristine Marini, Prof.ª Isabela Rosier 10 
Olimpio Pereira, Prof. Leonardo Regis Leira Pereira, Prof. Luciano Fernandes dos 11 
Santos, Prof. Luis do Nascimento Ortega, Prof.ª Telma Reginato Martins. 12 
1. ASSUNTOS PARA DISCUSSÃO: 13 
1.1. Cartilha para extensão universitária. Prof. Alexandre explica que, por conta da 14 
suspensão das reuniões no período de 22/09 à 22/10, o grupo poderá ter tempo para a 15 
elaboração da cartilha. O prof. Luciano informa que está iniciando a elaboração junto com 16 
a prof. ª Ana. O prof. Alexandre informa que há diversos docentes em busca de 17 
informações sobre a extensão universitária. O prof. Claudinei fará a estruturação da 18 
curricularização - desafios e problemáticas frequentes junto com o prof. Alexandre. A prof. 19 
ª Telma fará a avaliação e registro das atividades extensionistas junto com a prof. ª 20 
Marise. 21 
1.2. Cartilha para orientações sobre pós-graduação. O Prof. Alexandre esclarece que 22 
a cartilha deve apresentar informações objetivas, destacando as diferenças entre os cursos 23 
de pós-graduação e orientando quanto à identificação de cursos que não se enquadram nessa 24 
categoria. Além disso, é destacado a precarização de coordenadores de cursos em algumas 25 
instituições. É mencionado que há diversos cursos de capacitação com uma alta exigência, 26 
enquanto alguns cursos de pós-graduação não possuem. Os professores discutem que há 27 
profissionais com formação acadêmica, mas sem as competências necessárias para transmitir 28 
o conhecimento adquirido, em razão da falta de vivência prática em determinadas áreas. 29 
O prof. Alexandre sugere que seja trabalhado na forma de postagens em redes sociais com 30 
as informações necessárias, como um alerta para a população que por ventura possa estar 31 
sendo enganada, criando posts sobre as exigências para entrar em uma pós-graduação, 32 
diferenças entre cursos de pós-graduação e cursos livres, e sobre apostilamento de pós-33 
graduação e capacitações. 34 
1.3. Discussão de novas DCNs dos cursos de farmácia - discussão das ênfases e 35 
regulamentação de atribuições. O Prof. Alexandre relata o caso sobre a Universidade 36 
Federal de Goiás que discute sobre a implementação do curso em engenharia farmacêutica. 37 
Os professores sugerem uma discussão ampla sobre a formação dos profissionais 38 
farmacêuticos das indústrias. A prof. ª Danyelle sugere levar a proposta de parceria entre 39 
as instituições, CRF e Sindusfarma para a realização de divulgação e empregabilidade. A 40 
ênfase que deve ser focada é das tecnologias. O prof. Leonardo sugere a criação de um 41 
centro de formação de capacitação docente em farmácia. Prof. Alexandre sugere que a 42 
instituição não utilize o ensino à distância como justificativa para acessibilidade dos 43 



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                  

 

 

 

 

estudantes ao ensino superior, esclarecendo que haja maior oferta de financiamento 44 
estudantil, políticas de bolsas, de permanência estudantil. 45 
1.4. Sugestão de alterações ao formulário para requerimento de informações sobre 46 
estágios dos cursos de farmácia. Foi discutido junto com a prof. ª Danyelle que se faz 47 
necessário reformular o formulário em virtude da complexidade de preenchimento, e que foi 48 
determinado um modelo de planilha para que a instituições de ensino preencham as 49 
informações e encaminhem por e-mail para o Datep até o dia 30/09/2025. O grupo sugere a 50 
criação de um diploma de instituição de ensino superior parceira com o CRF-SP para as 51 
instituições que cooperarem com as ações e recomendadas e solicitadas pelo CRF-SP, 52 
conforme verificado em ações realizada pelo COREN de SP. 53 
1.5. Detalhamento das propostas de interação e aproximação aos CRFs para 54 
discussão das DCN. O Prof. Alexandre sugere, como forma de aproximação, a realização 55 
de reuniões presenciais ou online para discutir propostas e identificar as problemáticas 56 
específicas de cada Estado relacionadas à educação farmacêutica. Propõe ainda o contato 57 
com os GTTs de educação farmacêutica e o agendamento de encontros para alinhamento 58 
sobre a discussão das DCNs. Será solicitado à Diretoria do CRF-SP e ao Conselheiro do CFF o 59 
contato dos GTTs em educação farmacêutica de outros Estados. 60 
1.6. Aproximação com os movimentos estudantis. O Prof. Alexandre sugere a 61 
aproximação do GTT Jovem, visando sua inserção em movimentos estudantis, e propõe que 62 
seus integrantes sejam convidados para participar de discussões relevantes com o CRF-SP. 63 
2. ENCERRAMENTO/PRÓXIMA REUNIÃO: concluídos os assuntos em pauta às onze horas 64 
e cinquenta e seis minutos, Prof. Alexandre Bechara encerra a reunião da qual foi lavrada 65 
a presente ata, que após lida e aprovada, será assinada eletronicamente pelos presentes 66 
nesta reunião. Próxima reunião: 08/11/2025. Ata redigida por Lucas Diniz Ribeiro. 67 


